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RESUMO 

 

Introdução: A fase gestacional requer cuidados, como a para detecção de alguns fatores que podem 

a vir trazer complicações no desenvolvimento embrionário, como a prematuridade, que significa que 

o bebê nasceu pré-termo, ou seja, caracteriza-se por aquela que nasce antes de completar 37 semanas. 

Os índices de prematuridade são elevados, implicando no desenvolvimento cognitivo, físico, 

psicológico e acarretando problemas ao sistema imunológico, a presença de baixo peso ao nascer e o 

risco de mortalidade materno-infantil, tem gerado preocupações para o sistema de saúde pública, o 

que acarreta seríssimos problemas que podem resultar em óbitos. Objetivo: Identificar os fatores que 

influenciam a prematuridade. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada no período 

de 2020 a 2024. A busca foi realizada nas bases de dados: SCIELO (Scientfic Eletronic Library 

Online, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), LILACS (Literatura Latino- Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde). Foram utilizados 3 descritores: Prematuridade. Enfermagem. Fatores de Risco. 

Incluiu-se artigos acerca da temática por apresentarem aspectos que correspondem à questão 

norteadora, publicações nos últimos 5 anos, nos idiomas inglês e língua portuguesa, sendo disponíveis 

na íntegra. Excluiu-se os artigos repetidos, outras revisões e editoriais. Resultados: Selecionou-se 7 

artigos. Alguns fatores baseiam-se no tabagismo, alcoolismo, baixo índice de presença nas consultas 

do pré-natal, as condições socioeconômicas. Dessa forma, deve-se estimular políticas mais 

centralizadas que acompanhem a gestante, como o pré-natal. Conclusão: Durante o pré-natal, os 

profissionais da saúde, principalmente o enfermeiro, deve-se atentar aos fatores de riscos que a 

gestante possa apresentar, apresentando um acompanhamento integral, que busca orientar, instigar a 

mãe a conhecer mais de todo o processo gestacional, e entender sobre tudo o que é realizado na 

consulta, tirar todas as dúvidas e minimizar a ocorrência de problemas fetais, trazendo assim 

intervenções eficazes e centrais ao binômio mãe e filho, como aplicação de educações em saúde. 

Palavras-chave: Prematuridade. Enfermagem. Fatores de risco. 
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